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Auditoria da Dívida do AMAZONAS



BREVE PANORAMA DA DÍVIDA FEDERAL

DÍVIDA EXTERNA com Bancos Privados Internacionais

• Marco:

Década de 70

DITADURA

Fim da paridade dólar/ouro

FED: Taxa Prime

Ver “Confissões de um assassino econômico”

Alta unilateral dos juros

• Década de 80: Transferência das dívida externas para o Banco Central

• 1992: Suspeita de prescrição

• 1994: Plano Brady em Luxemburgo

• Refinanciamentos sucessivos

DÍVIDA INTERNA

• Marco: Plano Real 

• Juros elevadíssimos e mecanismos meramente financeiros
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Dívida Externa Bruta (US$ bilhões)

Fonte: Banco Central - Nota para a Imprensa - Setor Externo - Quadro 51 e Séries Temporais - BC

Década 

de 70:

dívida 

da 

ditadura

Década de 80:

Elevação 

ilegal das 

taxas de juros

Estatização de 

dívidas 

privadas

Pagamento antecipado ao 

FMI e resgates com ágio

Década de 
90:

Plano
Brady



Fonte: Banco Central - Nota para a Imprensa - Política Fiscal - Quadro 35.
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Dívida Interna Federal Bruta (R$ bilhões)

Graves indícios de 

ilegalidade identificados 

pela CPI:

Juros sobre juros

Conflito de interesses

Mecanismos escandalosos

Falta de transparência



DÍVIDA FEDERAL: Histórico de escândalos
Comprovados por CPI da Dívida Pública realizada na Câmara dos Deputados 

em 2009/2010, tais como:

• transformações de dívidas do setor privado em dívidas públicas;

• pagamento de excessivos e ilegítimos juros, encargos e taxas que 

multiplicam o valor da dívida por ela mesma; 

• contínuo pagamento de juros sobre juros de forma insustentável;

• pagamento de ágios que chegaram a 70% do valor nominal, em resgates 

antecipados, ou seja, dívida que sequer se encontravam vencidas;  

• operações de transformação de dívida em paraísos fiscais, com suspeita de 

renúncia à prescrição;

• refinanciamentos obscuros com cláusulas expressas de renúncia à 

soberania, à imunidade e à alegação de nulidade; 

• transformação de passivos de bancos em dívidas públicas; 

• utilização de mecanismos meramente financeiros que geram dívida sem 

contrapartida alguma ao país ou à sociedade; 

• ausência de documentação e de transparência;

• diversos e graves indícios de ilegalidade e ilegitimidade. 



BREVE PANORAMA DA DÍVIDA DOS ESTADOS

ORIGEM:

• Décadas de 70 e 80: a maioria das Resoluções do Senado que
autorizaram endividamento dos estados sequer mencionam o Agente
Credor e diversas sequer mencionam a finalidade do empréstimo

EVOLUÇÃO:

• Década de 90: Impacto da política monetária federal, principalmente 
juros altos

REFINANCIAMENTO PELA UNIÃO:

• Lei 9.496/97: 

• Saldo devedor inicial inflado pelo PROES

• Condições abusivas: juros nominais IGP-DI + 6 a 9%

• Ilegalidades, ilegitimidades e desrespeito ao Federalismo

CRESCIMENTO EXPONENCIAL DA DÍVIDA:

• Empurrou estados à contratação de dívida externa

• Abriu espaço para a prática de negócios ilícitos: criação de SPE 



DÍVIDA INTERNA DO AMAZONAS



Crise Fiscal tem sido a justificativa para projetos que cortam 
direitos sociais para destinar recursos para a dívida

• PEC 241/2016: congela por 20 anos os gastos primários para 

destinar recursos para a dívida e para empresas estatais não 

dependentes (goo.gl/YmMe8m) 

• PLP 257/2016: faz um verdadeiro desmonte do estado brasileiro 

para servir ao pagamento da dívida nunca auditada (http://goo.gl/yCCpue) 

• PEC 143/2015 e 31/2016: aumento da DRU (Desvinculação das 

Receitas da União) e criação da DREM, representam a morte do SUS 

(http://goo.gl/3X9LVf)

• Propostas de contrarreforma da previdência: aumenta idade 

para aposentadoria e subtrai direitos (http://goo.gl/uu9Opc)

“Crise” abre espaço para implantação de esquemas financeiros fraudulentos

http://goo.gl/yCCpue
http://goo.gl/3X9LVf
http://goo.gl/uu9Opc


O QUE ESTÁ POR TRÁS DA PEC-241 

“...Faz-se necessária mudança de rumos nas contas públicas, para 

que o País consiga, com a maior brevidade possível, restabelecer a 

confiança na sustentabilidade dos gastos e da dívida pública....” 

✓ Congelamento de gastos primários por 20 anos!

✓ Liberdade Total, SEM LIMITES, para gastos com:

• dívida pública

• empresas estatais não dependentes

PEC 241 ESCONDE ESQUEMA FRAUDULENTO

http://www.auditoriacidada.org.br/blog/2016/10/06/nao-pec-2412016-2/



COMO FUNCIONA O ESQUEMA?

ENTE FEDERADO 

Estado ou Município 

ESTATAL NÃO DEPENDENTE

Pessoa jurídica de direito privado

INVESTIDOR

PRIVILEGIADO









Como o esquema está funcionando em Belo Horizonte

Debêntures pagam juros exorbitantes: IPCA + 11% 

Criada por Lei Municipal com 

Capital de R$100 mil



Juros pagos pela “estatal não dependente” pode superar a 
parcela anual recebida de investidores

Deságio

50%
Valor de Face

100%

Juros

23%

a.a.

O valor desembolsado pelo investidor privilegiado que compra as debêntures
senior é menor que os juros que recebe, pois paga parcela de 12,5% do valor
de face e recebe juros de 23%. A estatal ainda arca com custos financeiros,
consultorias, remuneração administradores... onerando pesadamente o Estado.

Valor recebido em 4 parcelas

12,5 % por ano



Entes Federados proporcionam GARANTIA 

O que está sendo cedido 

pelo ente público para as 

estatais não dependentes que emitem debêntures 

é simplesmente a garantia pública

em valor equivalente aos créditos inscritos ou não em 
dívida ativa.

O ente público recebe debêntures subordinadas para 
documentar essa garantia concedida.

• Geração de DÍVIDA PÚBLICA 

• Aprofundamento da Financeirização



NEGÓCIO ILEGAL

X



CONSULTORIAS PRIVADAS SOBRE SECURITIZAÇÃO

EXPERTISE 

DO FMI

Semelhança com a 
empresa EFSF, 

sediada em 
Luxemburgo, 

paraíso fiscal na 
Europa, criada por 
imposição do FMI



Edson Ronaldo do Nascimento
• Consultor responsável da ABBA 
• Presidente da PBH Ativos S/A 

(Empresa não dependente do 
Município de Belo Horizonte)

• Superintende da Fazenda de Goiás
• Secretário de Fazenda de Tocantins
• Consultor Assistente do FMI

CONSULTORIAS PRIVADAS 

=
CONFLITO DE INTERESSES

COMO O ESQUEMA SE ALASTRA

A MESMA PESSOA
✓ Vende consultoria
✓ Preside estatal não dependente 

criada conforme sua consultoria
✓ Ocupa cargos em Estados onde 

estão sendo criadas estatais não 
dependentes conforme sua 
consultoria 



PEC 241 NÃO SOLUCIONARÁ A CRISE ATUAL

O governo e setores da grande mídia estão instalando um 

clima de terrorismo no país e fazendo uma tremenda lavagem 

cerebral na população, afirmando que se a PEC 241 não for 

aprovada o Brasil “quebra”, usando ainda o óbvio discurso de que 

é necessário controlar gastos. Óbvio! Afinal, quem seria contra 

controlar gastos?  

As questões que não enfrentam são: O que está 

“quebrando” o Brasil? Que gastos estão de fato precisando ser 

controlados? O que a PEC 241 pretende fazer? O que está por trás 

dessa PEC 241? Por que não são enfrentadas as amarras que 

impedem que o Brasil, o país da abundância, garanta vida digna 

para todas as pessoas? 

Você está sendo roubado pela PEC 241
http://www.auditoriacidada.org.br/blog/2016/10/18/voce-esta-sendo-roubado-pela-pec-241/



Cenário de Escassez: DÉFICIT

2016 
Projeção de déficit de R$170,5 bilhões nas contas do Setor 
Público Consolidado (que engloba os orçamentos do 
Tesouro Nacional, Banco Central e Previdência Social).

2015 
No ano de 2015, o mesmo Setor Público Consolidado 
fechou em déficit de R$ 111,2 bilhões, como amplamente 
noticiado.

Que déficit é esse?



QUANDO 
COMPUTADAS TODAS 
AS CONTAS NÃO HÁ 

DEFICIT

SOBRARAM R$ 480 
bilhões em 2015

• Juros e amortizações da 
dívida: gasto mais 
relevante (42,43%)

• Dívida consumiu não 
somente receitas 
financeiras, mas também 
outras receitas 
orçamentárias, retirando 
recursos de áreas 
essenciais



PARADOXO BRASIL 
9ª Maior Economia Mundial

IMENSAS POTENCIALIDADES  
ABUNDÂNCIA

• Maior reserva de Nióbio do mundo 

• Terceira maior reserva de petróleo

• Maior reserva de água potável do 
mundo

• Maior área agriculturável do mundo

• Riquezas minerais diversas e Terras 
Raras

• Riquezas biológicas: fauna e flora

• Extensão territorial e mesmo idioma 

• Clima favorável

• Potencial energético, industrial e 
comercial

• Riqueza humana e cultural

CENÁRIO BRASIL 2015/2016
ESCASSEZ

CRISES

➢ Econômica seletiva

• Desindustrialização

• Queda da atividade comercial 

• Desemprego

• Perdas salariais

• Privatizações

• Encolhimento do PIB 

➢ Social

➢ Política

➢ Ambiental

AJUSTE FISCAL: Corte de investimentos e 
gastos sociais; aumento de tributos para a 
classe média e pobre; privatizações

CRESCIMENTO ACELERADO DA DÍVIDA 
PÚBLICA = CRISE FISCAL



➢ Avanço de Concessões 
ao Capital Financeiro

• Juros elevados, sem justificativa 
técnica ou econômica

• Abuso na utilização de mecanismos 
financeiros:

o “Swap” Cambial

o Operações “Compromissadas”

• Elevação da DRU de 20 para 30%

• Independência do BC (PEC 43/2015)

• Diversos projetos PLP 257/2016, PEC 
241/2016, MP 726 e 727

➢ Cenário de Escassez 
para a Economia Real



Qual é a principal determinante da CRISE FISCAL?

DÍVIDA INTERNA CRESCEU 732 BILHÕES em 11 meses de 2015
Qual é  a contrapartida dessa dívida? 



O que está “quebrando” o Brasil?
• Elevadíssimas taxas de juros: praticadas sem justificativa técnica, 

jurídica, econômica ou política, configurando-se uma transferência de 
renda e receita ao setor financeiro privado;

• A ilegal prática do anatocismo: incidência contínua de juros sobre juros, 
que promove a multiplicação da dívida por ela mesma;

• A irregular contabilização de juros como se fosse amortização da 
dívida, burlando-se o artigo 167, III, da Constituição Federal

• As escandalosas operações de swap cambial realizadas pelo Banco 
Central, que correspondem à garantia do risco de variação do dólar paga 
pelo BC principalmente aos bancos e a grandes empresas nacionais e 
estrangeiras, provocando prejuízo de centenas de bilhões em 2014/2015;

• Remuneração da sobra do caixa dos bancos por meio das 
“operações compromissadas”, realizadas pelo BC com os bancos, sem a 
devida transparência. Estima-se gasto de pelo menos R$200 bilhões em 
2015. 
O ajuste fiscal e os cortes devem ser feitos nos juros abusivos

“O Banco Central está suicidando o Brasil”
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc  

http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-banco-central-esta-suicidando-o-brasil-dh5s162swds5080e0d20jsmpc


Orçamento Geral da União 2015 (Executado) Total = R$ 2,268 trilhão

Fonte: SIAFI Elaboração: AUDITORIA CIDADÃ DA DÍVIDA



Evidência revelada pela Auditoria Cidadã

“SISTEMA DA DÍVIDA”

• Utilização do endividamento como mecanismo de

subtração de recursos e não para o financiamento dos

Estados

• Se reproduz internacionalmente e internamente, em

âmbito dos estados e municípios: CRISE EM DIVERSOS

ENTES FEDERADOS BRASILEIROS

• Dívidas sem

contrapartida

• Maior beneficiário:

Setor financeiro



“Sistema da Dívida”

Como opera

• Modelo Econômico

• Privilégios Financeiros

• Sistema Legal

• Sistema Político

• Corrupção

• Grande Mídia

• Organismos Internacionais

Dominação financeira e graves consequências sociais



Quem ganha?

Fonte: http://www4.bcb.gov.br/top50/port/top50.asp

http://www4.bcb.gov.br/top50/port/top50.asp


Em 2015, apesar da desindustrialização, da queda no 

comércio, do desemprego e da retração do PIB em quase 4% 

o LUCRO DOS BANCOS foi 20% superior ao de 2014, e teria 

sido 300% maior não fossem as exageradas provisões que 

reduzem seus lucros tributáveis:



PARADOXO BRASIL

Estamos muito

distantes do 

Brasil que 

queremos

• 9ª ECONOMIA MUNDIAL

• Pior distribuição de renda do mundo http://iepecdg.com.br/uploads/artigos/SSRN-id2479685.pdf

COMPARADO COM GINI index | Data | Table

• 75º no ranking de respeito aos Direitos Humanos – IDH

• Penúltimo no ranking da Educação entre 40 países (Índice Global de 

Habilidades Cognitivas e Realizações Educacionais )

• Penúltimo no ranking do crescimento econômico em 2016

http://iepecdg.com.br/uploads/artigos/SSRN-id2479685.pdf
http://iepecdg.com.br/uploads/artigos/SSRN-id2479685.pdf
http://iepecdg.com.br/uploads/artigos/SSRN-id2479685.pdf
http://iepecdg.com.br/uploads/artigos/SSRN-id2479685.pdf
http://data.worldbank.org/indicator/SI.POV.GINI
http://data.worldbank.org/indicator/SI.POV.GINI


AUDITORIA DA DÍVIDA

Prevista na Constituição Federal de 1988

Plebiscito popular ano 2000: mais de seis milhões de votos

AUDITORIA CIDADÃ DA DÍVIDA

www.auditoriacidada.org.br

CPI da Dívida Pública

Passo importante, mas ainda não significa o cumprimento da 
Constituição

http://www.divida-auditoriacidada.org.br/


.

31

PEC 241/2016 IMPEDE O AUMENTO DE GASTOS SOCIAIS 
OCORRIDO NO EQUADOR APÓS A AUDITORIA DA DÍVIDA 



ESTRATÉGIAS DE AÇÃO

CONHECIMENTO DA REALIDADE

MOBILIZAÇÃO SOCIAL CONSCIENTE

AÇOES CONCRETAS

• Frente Parlamentar Mista para realizar Auditoria da Dívida
com Participação Social: PEC para controlar gastos c/ Dívida

• NÚCLEOS da Auditoria da Dívida Pública e CURSO

• Reivindicar a AUDITORIA DA DÍVIDA COM PARTICIPAÇÃO
CIDADÃ para desmascarar o “Sistema da Dívida” e redirecionar a
aplicação dos recursos: RETIRAR A PEDRA DO CAMINHO

• Sair do cenário de escassez para viver a realidade de
abundância, garantindo vida digna para todas as pessoas

• Exigir Voto NÃO à PEC 241/2016 e aos PLS 204/2016 o PLP

181/2015 e PL 3337/2015 visam “legalizar” esquema
fraudulento que geram dívida pública e aprofundam a
financeirização no Brasil



Muito grata

Maria Lucia Fattorelli

www.auditoriacidada.org.br

www.facebook.com/auditoriacidada.pagina

A apenas 15 quilômetros do Palácio do Planalto, centenas de brasileiros 

e brasileiras, inclusive idosos e crianças, disputam o lixo de Brasília para 

sobreviver. Isso é consequência do Sistema da Dívida. É urgente sairmos 

desse cenário de escassez.

http://www.auditoriacidada.org.br
http://www.facebook.com/auditoriacidada.pagina
http://www.facebook.com/auditoriacidada.pagina
http://www.facebook.com/auditoriacidada.pagina


Organização de Núcleo

da Auditoria Cidadã da Dívida



OBJETIVO

DIVULGAÇÃO MATERIAIS NACIONAIS e REALIZAÇÃO DE 
COMPLETA AUDITORIA DAS DÍVIDAS DOS ESTADOS E 

MUNICÍPIOS

EMPODERAMENTO DA CIDADANIA

ACESSO AOS DOCUMENTOS: TRANSPARÊNCIA

• ORIGEM DAS CIFRAS REFINANCIADAS PELA UNIÃO, sem
contrapartida ao Estados e Municípios

• Dívidas Mobiliárias e PROES

• DÍVIDAS COM BANCO MUNDIAL – BIRD – e BID

• INVESTIGAR A ORIGEM e DESTINO DOS RECURSOS

DESVENDAR O “SISTEMA DA DÍVIDA”



ORGANIZAÇÃO DO NÚCLEO LOCAL DA AUDITORIA CIDADÃ

1. MOBILIZAÇÃO

• Contatar organizações locais filiadas às entidades nacionais que 

fazem parte do Conselho Político da Auditoria Cidadã: 

ANDES, ASSIBGE, OAB, COBAP, CONLUTAS,INTERSINDICAL, 

FENAFISCO, FEBRAFITE, ANFIP, FENAJUFE, SINASEFE, SINAIT, 

FENASPS, Pastorais Sociais da CNBB, Conselhos Regionais de 

Contabilidade, Economia, Administração, Sindicato Bancários, 

Estudantes de todas as áreas e cidadãos em geral

• Buscar outras entidades locais

• Divulgar o Caderno de Estudos “A DÍVIDA PÚBLICA EM 

DEBATE: saiba o que ela tem a ver com a sua vida” para 

motivar para a fundação do Núcleo local



Capítulos:

• O Brasil é um dos países mais

ricos do mundo

• Desigualdade social e

desrespeito aos direitos

humanos no Brasil

• Modelo Econômico equivocado e

injustiça social

• A dívida pública brasileira

• Dívida Externa

• Dívida Interna

• Dívida dos Estados

• O Sistema da Dívida

• Auditoria

• Iniciativas Internacionais de

Auditoria da Dívida

• Crise da Dívida na Europa e EUA

• Precisamos reforçar essa luta.

Participe!



CADERNO DE ESTUDOS
Objetivos:
• Popularizar o debate e democratizar o conhecimento sobre a realidade financeira

do País
• Derrubar o tabu de que esse debate seria só para especialistas
• Compreender a razão fundamental para as inaceitáveis injustiças sociais que

vigoram em nosso País:

• 9ª Economia Mundial

• Pior distribuição de renda do mundo

• 75º no ranking de respeito aos Direitos Humanos – IDH

Não deveria ser assim. Recursos existem, em abundância.

• A dívida tem absorvido a parcela mais relevante dos recursos públicos
• Auditorias têm demonstrado a usurpação do processo de endividamento público:

SISTEMA DA DÍVIDA
• Consequência: Aprofundamento do fosso social existente em nosso rico País,

tornando o Brasil um dos países mais injustos do mundo.



ORGANIZAÇÃO DO NÚCLEO LOCAL DA AUDITORIA CIDADÃ

2. REALIZAÇÃO DE EVENTOS

• Organização de DEBATES: seminários, oficinas, eventos culturais

• Reuniões DE ESTUDO:

• Leitura e estudo de textos, artigos, materiais nacionais

• Levantamento da dívida do estado e dos municípios

• Realização de AUDIÊNCIA PÚBLICA na Assembleia Legislativa e 

Câmara Municipal, com o objetivo de criar uma Frente 

parlamentar para investigação da dívida pública local estadual e 

municipal



ORGANIZAÇÃO DO NÚCLEO LOCAL DA AUDITORIA CIDADÃ

3. INVESTIGAÇÕES LOCAIS

• Levantamento estatístico

• Estudo das Análises Técnicas da CPI sobre as dívidas dos 

estados e municípios

• Solicitação de documentos às autoridades locais 

(METODOLOGIA)

4. DIVULGAÇÃO 

• Reprodução dos informativos nacionais e elaboração de 

materiais com dados locais

• Utilização das mídias locais das entidades apoiadoras



ORGANIZAÇÃO DO NÚCLEO LOCAL DA AUDITORIA CIDADÃ

5. FORMALIZAÇÃO

• Endereço para o funcionamento do Núcleo

• Coordenação local

6. COMUNICAÇÃO

• Utilização das páginas da ACD Nacional (web e facebook)

• Criar grupo (fechado) no facebook

7. INTEGRAÇÃO 

O Núcleo local deve funcionar de forma integrada à Coordenação 

Nacional da Auditoria Cidadã Dívida, enviando as informações 

sobre reuniões, eventos, publicações e estudos para divulgação na 

página da entidade.



https://secure.avaaz.org/po/petition/Senado_Federal_Congresso_Federal_Senadores_votem_Nao_na_PLS_2042016_D

eputados_Votem_Nao_na_PEC_241/?pv=11
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